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Resumo 
A Internet ampliou significativamente as possibilidades de atuação dos jornalistas, 
proporcionando um determinado nível de liberdade editorial e de independência dos 
grandes conglomerados de mídia. No entanto, sob a lógica do empreendedorismo de si 
(Foucault, 2008; Dardot e Laval, 2016; Barbosa, 2011), que incentiva a desvinculação 
dos contratos formais de trabalho em prol de uma suposta autonomia, emergem desafios 
relacionados à precarização do trabalho jornalístico, influenciada pela racionalidade 
neoliberal (Brown, 2019; Gago, 2018). No contexto da plataformização do trabalho 
(Grohmann, 2020), a prática jornalística é profundamente impactada pela intermediação 
algorítmica, alterando não apenas a distribuição de conteúdo, mas também as condições 
de produção e sustentação financeira do webjornalismo independente (Almeida Filho e 
Batista, 2017; Figaro et al., 2019). Sob a promessa de liberdade e flexibilidade, 
jornalistas que buscam atuação em iniciativas desvinculadas dos grupos de mídia 
também passam a depender de infraestruturas digitais que impõem novas formas de 
exploração do trabalho (Abílio, Amorim e Grohmann, 2021; Nicoletti e Figaro, 2022). 
Essa precarização se intensifica com o avanço das tecnologias de inteligência artificial 
(IA), que começam a substituir etapas da produção jornalística, como redação de textos, 
fotos e vídeos, deslocando ainda mais os profissionais para atividades de curadoria, 
revisão ou apenas divulgação de conteúdos gerados com IA. 
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Apresentação 
 

A questão central do presente resumo expandido é a seguinte: no contexto da 

plataformização do trabalho e sob a ótica da racionalidade neoliberal e do 

empreendedorismo de si, como o avanço da inteligência artificial impacta jornalistas 

que atuam em iniciativas de jornalismo desvinculadas dos grupos de mídia? 

Pretendeu-se investigar de que forma a automação de atividades laborais proporcionada 

pela IA e a intermediação algorítmica contribuem para a intensificação da precarização 

das condições de trabalho, especialmente entre profissionais que atuam em iniciativas 

desvinculadas dos conglomerados midiáticos. A IA, ao permitir a automação de partes 
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significativas do processo jornalístico, pode colocar os jornalistas em uma situação de 

vulnerabilidade, onde as iniciativas independentes dos grupos de mídia correm o risco 

de se tornarem ainda mais dependentes das plataformas e dos algoritmos de 

recomendação, além de impactar aqueles sem acesso a ferramentas robustas de IA e em 

um contexto de concorrência desigual em relação às iniciativas com mais recursos. 

Concomitantemente, podendo inviabilizar a sustentabilidade de iniciativas de grupos já 

historicamente em um contexto marcado pela desigualdade social. 

 

Perspectivas teórico-conceituais 

 

A reflexão inicial parte das contribuições de Michel Foucault (2008) sobre o 

empreendedorismo de si, que é aprofundado por Dardot e Laval (2016) como parte da 

subjetivação neoliberal. Esse conceito se articula à noção de flexibilização do trabalho e 

à informalidade crescente no jornalismo digital (Barbosa, 2011), sob a promessa de 

autonomia e liberdade editorial. No campo da comunicação e do trabalho, Grohmann 

(2020) é central para a compreensão da plataformização, conceito que descreve a 

crescente dependência das plataformas digitais na mediação da produção, circulação e 

monetização do conteúdo jornalístico. Figaro (2019, 2020) e outros autores aprofundam 

a análise das relações de comunicação e das formas de organização do trabalho nos 

novos arranjos jornalísticos alternativos e independentes no Brasil.  

Com a crescente utilização da inteligência artificial no cotidiano jornalístico, o 

debate se amplia para reflexões profundas sobre os seus impactos nas condições de 

trabalho em todos os aspectos e áreas. Para ampliação da discussão, é possível uma 

alusão ao Grohmann e Araújo (2021), que explanam como os dados que alimentam 

sistemas de IA são produzidos por trabalhadores precarizados em plataformas como a 

Appen e a Lionbridge. Le Ludec et al. (2023) revelam as relações de exploração no 

processos de tarefas de dados por trabalhadores de países de baixa renda, apontando a 

dimensão colonial da cadeia produtiva da IA. 

Figaro e Paulino (2024) propõem uma abordagem crítica à soberania de dados e 

ao controle do trabalho na era da inteligência artificial, sugerindo que é necessário 

regular essas práticas para evitar a ampliação das desigualdades e da exploração. A IA, 

ao automatizar diversas etapas da produção jornalística, ameaça não só os empregos, 
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mas também pode fragilizar ainda mais as iniciativas que atuam de forma independente 

dos grupos midiáticos, especialmente aquelas que já enfrentam dificuldades financeiras 

para sua sustentabilidade. A lógica neoliberal, que promove a ideia do "empreendedor 

de si mesmo", se intensifica nesse cenário, onde os jornalistas buscam mais autonomia, 

mas acabam por se tornarem dependentes das imposições das plataformas e da 

intermediação algorítmica.  

A promessa de liberdade, neste contexto, pode se transformar em uma 

armadilha, onde a busca pela visibilidade para monetização através de algoritmos de 

plataformas como Google, Facebook e YouTube exige um ajuste constante aos padrões 

e métricas desses sistemas. A transformação das condições de trabalho dentro da 

plataformização não só pode aumentar a precarização, mas também impacta na 

redefinição do próprio valor do trabalho jornalístico, que se torna cada vez mais 

vulnerável às dinâmicas impositivas das plataformas digitais (Nicoletti e Figaro, 2022). 

 

Metodologia 

 

A presente proposta de investigação se inseriu no campo das pesquisas 

qualitativas de cunho exploratório, adotando como principal estratégia a revisão 

bibliográfica sistematizada. O levantamento de literatura contempla autores e autoras 

que discutem as interseções entre inteligência artificial, comunicação e trabalho, 

precarização, plataformização, webjornalismo independente, racionalidade neoliberal e 

empreendedorismo de si.  

O objetivo da revisão é mapear os principais argumentos e conceitos utilizados 

para compreender as mudanças nas condições de trabalho jornalístico no ambiente 

digital, identificando lacunas e propondo articulações que deem conta dos desafios 

contemporâneos. Além da revisão teórica, esta investigação pretende, em sua etapa 

seguinte, realizar entrevistas com jornalistas de iniciativas independentes dos grupos de 

mídia que atuam em plataformas digitais, sobretudo em regiões periféricas, rurais, 

quilombolas, indígenas e desertos de notícias no Brasil.  

A proposta é compreender suas percepções sobre independência e dependência, 

sustentabilidade financeira, uso de ferramentas de IA e enfrentamento da lógica 

algorítmica. A triangulação entre os referenciais teóricos e os dados empíricos 
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possibilitará uma análise mais profunda das tensões entre independência e precarização 

no contexto da plataformização e do empreendedorismo de si. 

 

Breves considerações 

 

A partir da revisão bibliográfica realizada até o momento, observa-se que o 

crescente uso da inteligência artificial oculta as condições de precarização enfrentadas 

por jornalistas no contexto da plataformização e intermediação algorítmica, que operam 

em iniciativas desvinculadas dos conglomerados midiáticos. Concomitantemente, a 

lógica da racionalidade neoliberal, ao incentivar o empreendedorismo de si como 

solução para a crise do jornalismo, reafirma uma falsa promessa de autonomia e 

independência, que também vem acompanhada da responsabilização individual pelo 

sucesso ou fracasso da sua atuação jornalística.  

Cabe ressaltar que a plataformização do trabalho intensifica questões 

problemáticas: profissionais precisam adaptar-se a métricas, algoritmos, modelos de 

financiamento incertos e jornadas de trabalho não reguladas. O modelo de negócios das 

plataformas privilegia conteúdos que geram engajamento e audiência, forçando 

jornalistas de iniciativas desvinculadas dos grupos de mídia a disputar visibilidade com 

influenciadores, marcas e desinformação. A monetização, quando ocorre, é instável e 

marcada por desigualdades, com a necessidade de investigação sobre o aspecto regional, 

racial, de gênero e de outros recortes.  

Ao mesmo tempo, o avanço da inteligência artificial agrava esse cenário, ao 

permitir que etapas inteiras da produção jornalística sejam automatizadas. Se antes o 

jornalista independente dos conglomerados de mídia já enfrentava dificuldades para 

monetizar seu conteúdo e sustentar sua atuação profissional, agora precisa lidar com a 

concorrência de sistemas que geram textos, imagens e vídeos de maneira quase 

instantânea. Essa automação ameaça não apenas os postos de trabalho, mas também 

fragiliza ainda mais a sustentabilidade das iniciativas, sobretudo aquelas que não 

possuem acesso a financiamento robusto, aparato tecnológico, equipe multidisciplinar 

ou maior visibilidade e engajamento nas redes. 

Além disso, conforme apontado por Grohmann et al. (2022) e Salvagni, 

Grohmann e Silva (2024), a própria cadeia produtiva da IA se estrutura sobre formas 
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invisibilizadas e precárias de trabalho humano. Assim, há uma dupla precarização: os 

jornalistas que têm seu trabalho substituído por sistemas de IA e os trabalhadores 

anônimos que produzem os dados que treinam esses sistemas.  

Diante do exposto, os resultados esperados desta pesquisa incluem o 

mapeamento dos impactos da IA sobre as condições de trabalho de jornalistas de 

iniciativas independentes de conglomerados de mídia, a identificação das principais 

contradições do discurso do empreendedorismo de si sob a ótica da racionalidade 

neoliberal nesse contexto, a proposição de caminhos possíveis para uma atuação de 

resistência e reflexões críticas frente às plataformas, à automação e à intermediação 

algorítmica. 
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